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A P R E S E N T A ç A O

Dando continuidade aos trabalhos de seleção e coleta
de material de alta produção em seringais nativos no Estado do Acre
e Território Federal de Rondônia,teve início no dia 18/09/74 a ter
ceira expedição sob o patrocinio da Empresa Brasileira de Pesqui
sa Agropecuária (EMBRAPA), tendo como integrantes Instituto de Pes
quisa Agropecuária do Norte (IPEAN) e Instituto de Pesquisa Agrope
cuária do Leste (IPEAL), al~m da participação do Institut de

.A _

Recherches sur le Caoutchouc en Afrique (IRCA) como orgao convida
do.

o presente relatório cont~m uma s~rie de .informações
adquiridas por ocasião da coleta de material nos diversos serin
gais visitados. Esperamos que tais esclarecimentos sejam de grande
valia para futu~aB; expedições que por ventura venham a surgir em.
anos vindouros.

A expedição foi composta de 7 (sete) membros, assim
relacionados.

- PAULO DE SOUZA GONÇALVES - Eng9 Agr9 da Seção de Fi
totecnia-Heveicultura - EMBRAPA/IPEAL.

- ISMAEL DE JESUS MATOS VIÉGAS - Eng9 Agr9 responsá
vel pela Seção de Fitotecnia - Heveicultura
EMBRAPA/IPEAN

- JEAN CLAUDE MARIE COMBE - Eng9 Agr9 Melhorista do
IRCA - Costa do Marfim

.I

- FRANCIS HALLE - Botânico - Professor da Universida
de Montpellier - França.
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- LAURENT AKE ASSI - Diretor do Instituto Florístico
Costa do Marfim

- RAIMUNDO PROCÓPIO BAlA - Coletor Botânico - EMBRAPA/
IPEAN.

- OSVALDO CARDOSO DO NASCIMENTO - Coletor
EMBRAPA/IPEAN.

Botânico

Agradecemos ao pessoal abaixo relacionado,que muito
contribuiu para o pleno êxito dos nossos trabalhos

- Eng9 Agr9 José Reinaldo do Nascimento - ACAR-RO
- Eng9 Agr9 Damásio Coutinho - ACAR-RO
- Eng9 Agr9 Leovegildo Pedroso de Abreu - INCRA-RO
- Tec. Agri. Ademar da Costa Sales - INCRA - Ouro Pre

to
Tec. Agri. Francisco Trindade L. Barbosa - INCRA
JARÚ

- Tec. Agri. Alcides Pereira de Almeida - INCRA - JA
RÚ

- Eng9 Agr9 Francisco das Chagas Paz - ACAR-ACRE
- Eng9 Agr9 José-Maria Nobre - ACAR-ACRE
- Eng9 Agr2. Pedro Brito Coutinho - ACAR-ACRE
- Tec. Agri. Leonidas Dantas de Assis - ACAR-ACRE
- Eng9 Agr9 Cleber da Silva Dias - INCRA-ACRE
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1 - INTRODUÇJ\O

o Instituto de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN)
vem desenvolvendo pesquisas no programa de melhoramento genético
tendo como objetivo precípuo associar num único indivíduo os carac
teres desejáveis resist~ncia e produtividade, sendo que a segunda
sempre é comprometida em função da resist~ncia. No Oriente este pro
blema não se faz observar, pois os trabalhos de melhoramento se re
sumem quase que exclusivamente no sentido da produtividade.

Apesar de ainda não ter sido encontrado material, que
reuna os caracteres de total.resist~ncia e alta produtividade as
pesquisas de melhoramento prosseguem em ritmo animador objetivando
selecionar alguns indiyíduos que reunam tais características ou mes

~ mo possibilitem a introdução de novas fontes de germopl~sma nativos,
visando futuras hibridações para os dois caracteres.

Tudo nos indica, que dificilmente se encontre um exem
plar reunindo essas duas características desejáveis. Todavia o as
sunto precisa ser encarado com maior seriedade, carecendo de éstu
dos mais profundos, haja visto a grande extensão da Amazônia, p01S
poucos trabalhos são conhecidos, com refer~ncia ao mecanismo de re
sist~ncia da seringueira ao Microcyclus ulei.

Levando em consideração a consecução deste objetivo,
o IPEAN, o IPEAL e a FCAP sob o patrocinio da SUDHEVEA, e atualmen
te sob a coordenação da EMBRAPA, vem realizando várias expedições,
objetivando a prospecção, seleção e coleta de material silvestre de
alta produção, localizados em seringais nativos do Acre e Rondônia.

Até o presente momento realizou-se tres expedições e
coletou-se 140 matrizes, sendo 81 no Estado do Acre e 59 no Territó
rio de Rondônia.

-1-
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É interessante ressaltar, que na floresta Amazônica,
existem ~rvores verdadeiramente excepcionais, necessitando apenas
de um perfeito entrosamento das entidades atuantes na ~rea com os
Órgãos de Pesquisa da região, a fim de que se intensifiquem prospec
ç6es no sentido de que estas seringueiras possam ser utilizadas num
meticuloso trabalho de melhoramento gen~tico.

2 - CRITtRIOS ADOTA DOS PARA A ELEIÇAO DAS MATRIZES COLETADAS

Dando continuidade as coletas de material nativo de
alta produção em seringais do Estado do Acre e Território Federal
de Rondônia, a seleção das matrizes a serem coletadas vem obedecen
do os seguintes crit~rios:

," 1 - Coleta de informações com o seringueiro responsá
vel pela colocação quanto a produtividade da seringueira, ou seJa,
com produção mínima de 1 litro por corte.

2 - Constatação "in loco" desta produtividade atrav~s
verificação dos recipientes utilizados na coleta do l~tex.

3 - Est~gio fitossanit~rio de regular a ótimo.

Obedecendo os crit~rios acima descritos foram selecio
nadas e coletadas 30 matrizes no Território Federal de Rondônia e
30 no Estado do Acre.

3 - CONSIDERAÇOES GERAIS SOBRE OS TRABALHOS REALIZADOS NO TERRITO-
RIO DE RONDÔNIA.

. ~Obedecendo o roteiro previamente estabelecido, o lnl
cio da expedição efetuou-se no dia 18 de setem~brode 1974 tendo co
mo ponto de partida a cidade de Porto Velho capital do referido Ter
ritório onde efetuamos os primei~os contactos com a ACAR.

v

-2-
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3.1 - ACAR - RO - ENTENDIMENTOS

Tomando como base a região do Jarú por possulrem se
ringais de alta produção, a tarde do mesmo dia iniciamos o nosso
trabalho coma coleta de informações na ACAR-RO dos seringais a se
rem coletados. Fomos recebidos pelos Eng9s Agr9s JOSÉ REINALDO DO
NASCIMENTO e DAMÃSIO COUTINHO, este último executor do conv~nio
SUDHEVEA - ACAR-RO, os quais nos forneceram indicações quanto aos
seringais da referida região . Desta forma, foram indicados 2 se
ringais da região Jarú (SERINGAL CANARANA e SERINGAL SETENTA) e um
outro, o SERINGAL BOM JARDIM às margens do Rio Madeira, número sufi
ciente para que fizessemos a coleta por um período de aproximadame~
te 30 dias segundo nosso roteiro. Ficamos decididos desta forma a
iniciar nosso 'tr-abaLho no SERINGAL CANARANA por tratar-se do serin
gal mais distante. Restaria somente o problema da viatu~a que faci
litasse nossa ida até o referido seringal, pois a ACAR não dispunha
no momento do mesmo.

3.2 - INCRA - RO - ENTENDIMENTOS

R.uantoaos
nibilidade

Após colhermos informações com o pessoal
seringais a serem explorados, e tendo em vista
de viaturas, no dia seguinte nos dirigimos até

da ACAR,
a indisp~
ao INCRA

sendo recebidos pelo Sr. LEOVEGILDO PEDROSO DE ABREU atual chefe do
G.P.O. (Grupo Operacional da Coordenadoria dos PICS-RO). Solicit~
mos desta forma uma viatura que nos conduzisse até a região do Jarú,
e um helicóptero a fim de que quinzenalmente conduzisse o material
coletado até a cidade de Porto Velho onde o mesmo seria despachado
até Belém. De imediato ficamos cientes que os helicópteros disponí
veis no INCRA não tinham autonomia de vao Ouro Preto a Porto Velho,
mas que poderiam ser utilizados em pequenos percursos. Fomos infor
mados das dificuldades existentes no local quanto à transportes.Qua~
to ao helicóptero o mesmo nos prometeu que entraria em contacto com

-3-
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o Sr. Reinaldo Galvão Modesto coordenador dos PICS-RO que no momen
to encontrava-se em Brasrlia. Infelizmente·a ligação não foi conse
guida, mas, segundo ele, com uma carta de apresentação para o Sr.
Ademar da Costa Sales executor do PIC-OURO PRETO o problema seria
facilmente solucionado.

No dia seguinte fomos até a sede do INCP~ onde recebe
mos a referida carta e em seguida a fim de adiantarmos o malS breve
possrvel o nosso trabalho, resolvemos alugar uma viatura que nos
conduzisse até ao PIC~OURO PRETO.

3.3 - VIAGEM AO PIe-OURO PRETO

A nossa partida de Porto Velho efetuou-se às 5:00h do
dia 21 de outubro.

O percurso de Porto Velho até Ouro Preto girou em tor
no de 8 horas. Durante o trajeto tivemos a oportunidade de entrar
em contacto com o Sr. ADEMIR CANTANHEDE um dos proprietários do SE

~RINGAL SETENTA, seringal que segundo nosso roteiro seria um dos pro
ximos a ser coletado. O mesmo se colocou a nossa disposição .

•..A chegada a Ouro Preto efetuou-se as 13:00h onde lme
diatamente entramos em contacto com o Sr. ADHEMAR atual executor do
citado projeto. Após a entrega da Carta envi~da pelo Sr. Leovegildo,
acima referido, fizemos uma pequena exploração quanto aos seringais
a serem coletados na região do Rio Jarú.

3.4 - JARO POP-5 ENTENDIMENTOS

Em transporte cedido pelo INCRA PIC-OURO PRETO, fomos
encaminhados aos Técnicos Especializados Francisco Trindade Barbosa
e Alcides Pereira de Almeida atualmente responsáveis pe1a área POP-5
Setor JARÚ. O percurso de retorno na mesma estrada, foi de aproximadamente

-4-
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1 hora até o referido Setor.

Entramos em contacto' com os referidos Técnicos, e d~
pois de uma ligeira reunião ficamos informados quanto às dificulda
des de acesso ao SERINGAL CANARANA, previamente escolhido e quanto
à facili~ade de pouso do helicoptero riabusca do Material Coletado.
Segundo os mesmos, levaríamos dois dias andando a pés até chegar ao
seringa.l,mas por outro lado compensaria pela existência do mate
rial desejado.

Decidimos contratar três homens que conheciam a estra
da e ao mesmo tempo levariam todos os equipamentos necessários.

3.5 - VIAGEM AO SERINGAL CANARANA

A nossa partida efetuou-se às 5:00h da manhã tendo co
mo ponto de partida o hotel em que estávamos hospedados. A viatura
que encontrava-se a nossa disposição nos transportou até 10 Km tra
fegáveis. Era um total de 10 pessoas com os 3 homens que havíamos
contratado.

Ãs 5:20h iniciamos a nossa caminhada segundo as li
nhas que demarcam as parcelas do INCRA. O acesso tornava-se cada
vez mais difícil à medida que avançávamos, pelo número de madeiras
derrubadas, que desta forma impossibilitava a nossa caminhada. De
pois de percorrermos aproximadamente 20 km a pés, pernoitamos em
uma colocação que outrora fazia parte do seringal ALTAMIRA e que
atualmente constitue o lote 31 do INCRA.

Na manhã seguinte, às 6:00h, seguimos nossa jornada
em busca do Seringal CANARANA. O acesso a esta altura já havia me
lhorado, pois penetramos através de varadouros chagando ao mesmo às
14:00h gastando durante este percurso 8 horas. Em seguida nos apr~
sentamos ao gerente atual, Sr. Francisco. Ap6s o almoç6, entramos

-5-
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em entendimentos com o mesmo onde falamos dos nossos objetivos. Fo
mos encaminhados a um galpão a fim de que pernoitássemos e que no
dia seguinte orientados por um seringHêiro conhecedor das árvores,
iniciaríamos a nossa coleta.

Às 7:00h iniciamos a nossa coleta, que dorou cerca de
6 dias. As colocações distanciavam bastante da séde. Através do se
ringueiro que nos acompanhava nas coletas do material, soubemos que
na colocação DAVID havia uma seringueira de 9 litros. Embora esti
vesse bastante distanciada da sede do seringal, local onde estáva
mos acampados, resolvemos desta forma lr em busca de tal material
precioso. Saimos às 4:00h da madrugada a fim de que retornássemos
mais cedo possível. O percurso até o local onde a mesma se encontra
va durou cerca de 3 horas e 30 minutos. Para surpresa nossa o serin
gueiro da referida colocação nos informou de uma outra. seringueira
de produção equivalente a 8 litros, na colocação Trinta e oito, que
se encontrava distanciada da primeira cerca de 1 hora aproximadamen
te. Retornamos ao local de acampamento às l6:00h.

Desta forma, no sábado 28, ficou assim concluído o
nosso trabalho no seringal CANARANA. Soubemos através rádio que o'
helicoptero chegaria na segunda-feira para pegar o material, conf0r
me haviamos acertado anteriormente.

3.5.1 - Retorno do Seringal Canarana

Tendo em vista a viagem de retorno ser bastante demo
rada e cansativa, aproveitamos o comboeiro do seringal como porta
dor e escrevemos aos Técnicos responsáveis pelo P8P-5 no JARÚ, soli
citando além do material, o transporte do pessoal.

Às 7:00h da segunda-feira, dia 30 de setembro, já nos
encontrávamos preparados aguardando a chegada do helicoptero. Às.•9:00h precisamente os mesmos pousaram no CANARANA em numero de

-6-
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dois. Um deles levou o material botânico, enquanto que o outro lnl
Clava o transporte do pessoal em número de.dois por çada viagem. Fo
ram realizadas quatro viagens e às 14:00h precisamente todos os mem
bros da expedição já se encontravam no Jarú. Seguimos imediatamente
ao PIC-OURO PRETO no mesmo helicoptero a fim de agradecer o apolo
e ao mesmo tempo solicitar uma viatura para o dia seguinte : a fim
de que partissemos para o seringal SETENTA, ficando assim certo de
que no dia seguinte às 7:00h uma viatura estaria a nossa disposição.
Retornamos ao Jarú em condução fornecida pelo mesmo. Pernoitamos
desta forma no hotel para que no dia seguinte iniciassemos o nosso
trabalho no próximo seringal selecionado.

3.5.2 - Situação Atual do Seringal Canarana

..
O Seringal CANARANA de propriedade do Sr. AFONSO JOSÉ

DOS SANTOS ocupa uma área de 61.800 ha. Das 47 colocações existen
tes somente 37 permanecem em pleno funcionamento. Cada colocação
possue uma média 3 estradas, possuindo aproximadamente 150 árvores
cad~ com uma produção estimada de 500 kg/ano. As estradas de acesso
às colocações apresentavam-se boas.

Sr. Francisco dos Santos, um dos filhos do proprietá
rio é o responsável pela sua administração que em 1973 através da
SUDHEVEA vem obtendo financiamento, recuperando deste modo a crise
que em anos passados vinha sofrendo com queda de produção suceSSlva
devido ao grande interesse do proprietário pelo garimpo.

-7-
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Quadro 1 - Produção Seringal Canarana
período 1968-73

~~:::O~~~O~~~~~O=I===;::::~::=;:::~~O
1968 32.000
1969 28.000
1970 20.000
1971 15.000
1972 12.000
1973 16.000

--------------------------------------------------------------------------

Em 1970 o número de colocações era em,número de 12.

A borracha (quilo da péla) é comprado das mãos do se
ringueiro, ao preço de Cr$4,00. O seringalista vende em Porto Velho
ao preço de Cr$6,30.

Um dos grandes problemas encontrados, é durante o p~
ríodo do verão, quando o rio JARU seca, impossibilitando a comercia
lização das pélas.

3.6 - VIAGEM AO SERINGAL SETENTA

Como a Rural que nos iria transportar ao seringal en
contrava-se com um pequeno defeito a viagem ficou atrasada. Desta
forma saimos 11: 30 minutos do dia 01 de outubro. O percurso cb POP-5
Setor JARU, da sede do seringal foi em torno de 1 hora e 30 minutos.
Durante a nossa chegada procuramos o Sr. Adhemir o qual não estava.
Desta forma procuramos o administrador o Sr. Raimundo Catanhede, o
outro proprietário do seringal. Depois de explicarmos os nossos ob
jetivos, o mesmo se colocou a nossa disposição. Em um barracão~ ce
dido 'pelo mesmo, tratou de nos alojar.
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Logo cedo pela manhã. dois mateiros, e dois animais
para carregar 6 equipamento j~ estavam preparados ~ nossa disposi
ção, para seguirmos viagem até a colocação Central, que distava da
sede cerca de 22 km. Durante o percurso gastamos cerca de 3 horas e
30 minutos. Depois de almoçarmos mantivemos contacto com o Sr. Gon
çalo um dos arrendat~rios do seringal. Por ignorar a capacidade de
produção das seringueiras, pois fazia muito tempo que não cortava,
aguardamos a chegada dos seus filhos responsáveis pelo corte das
mesmas, a fim de que nos iridicasseas plantas desejadas.

A tarde do mesmo dia, orientados por estes, iniciamos
a coleta de duas matrizes. Permanecemos no referido seringal por um
períOdO de três dias. Só coletamos sete matrizes que variaram em
torno de 2,a 4 litros de produção por corte, correspondentes a três
colocações.

Haviamos liberado o carro do INCRA que estava a nossa
disposição/pois não havia necessidade durante o período em que per
maneceriamos na colocação Central. Acertamos com o motorista que na
próxima sexta-feira, dia 04 de outubro ~s l6:00h, ele nos aguarda~
se na sede do seringal, o que de fato ocorreu quando chegamos preci
samente ~s l7:00h. Pernoitamos na sede do seringal, e no dia seguln
te partiriarnos para Porto Velho.

3.6.1 - Retorno do Seringal Setenta a Porto Velho

Às 5:00h da manhã partimos com todo equipamento com
destino a Porto Velho na viatura fornecida pelo INCRA. No percurso
da sede do seringal, que fica ~ margem da ~strada, ao Hotel Selton
em Por-toVelho, gastamos 8 horas. Depois de almoçarmos, ~ tarde,
providenciamos serragem para embalagem do material, segunda remes
sa que seria enviada ~ Belém.
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3.6.2 - Situação Atual do Seringal Setenta

o seringal SETENTA está situado às margens da BR 364,
a 70 Km de Ariquemes.

Como resultado de informações colhidas, o referido se
ringal possula, em anos passados, cerca de 80.000 ha com um total
de 600 colocações. A produção anual girava em torno de 300.000 kg
de pêlas. A produção nestes últimos anos vem caindo assustadoramen
te. Menos de 50 colocações estão em funcionamento, e os propriet~
rios enfrentam um problema s~rio com invasores, o qual está sendo
muito difícil solucionar.

o mesmo possui dois proprietários: o. Sr. Adhemir Lima
Cantanhede que cuida da comercialização e dos problemas externos no
que se refere ao seringal. O outro proprietário, o Sr. Raimundo Li
ma Cantanhede, administra a parte interna do seringal.

Atualmente, parte deste encontra-se arrendado a dois
seringueiros. Um dos arrendatários ê o Sr. Gonçalo da colocação Cen
traI, contribui com 10% da produção para o proprietário.

3.7 - NOVOS ENTENDIMENTOS CON A ACAR-RO

Na segunda-feira dia 07 de outubro entramos novamente
em contacto com ACAR a fim de colher informações de acesso ao serin
gal BOM JARDIM, o último da nossa relação a ser coletado, em Ronda
nla. Fomos informados de que o acesso seria por via fluvial desce~
do o rio Madeira. Haveria necessidade de uma embarcação, o mais bre
ve possível, a fim de que iniciassemos o nosso trabalho. O barco do
convênio SUDHEVEA-ACAR-RO que poderia ficar a nossa disposição en
contrava-se com o motor avariado. Ainda pela manhã providenciamos o
despacho do material para Belêm.
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Ã tarde mantivemos ligeiro contacto com o Sr. Edgar,
'0 propriet~rio do referido sepingal, quanto ~s possibilidades de ex
ploração do mesmo. Acompanhou-nos nesta ocasião o DI'.Dam~sio Couti
nho, o atual executor do Programa ACAR-SUDHEVEA. Após entendimentos
com o Sr..Edgar quanto ~s referidas possibilidades, o mesmo nos pI'O
meteu entregar uma carta de apresentação ao Sr. Raimundo, atual ad
ministrador do mesmo. Estavamos certos de em seguida procurarmos o
transporte maritimo CBatelão) para ser alugado, mas tendo em vista
j~ encontrar-se bastante ta~de, resolvemos deixar p~ra a manhã se
guinte.

Na manhã do dia seguinte tratamos logo de providen
Clar o aluguel do transporte lnaritimo, a fim de que, na quarta-fei
ra, logo cedo, partissemos.para o referido se~ingal, pois segundo
informações do Sr. Edgar, ~ tarde torna-se-ia perigoso devido aos
temporais que frequentemente ocorrem nesta região do Rio Madeira.

A tarde fomos a procura do Sr. Edgar para receber a
carta que havia nos prometido no dia anterior.

3.8 - VIAGEM AO SERINGAL BOM JARDIM

o ponto de partida foi o Porto 59 BEC, sendo a Vla
gem no sentido de descida do Rio Madeira. O percurso até o seringal
foi gasto em 3 horas. O rio encontrava-se com um pouco de corrente
za facilitando a nossa chegada mais r~pida, prevista para 4 horas
de viagem. Durante o referido percurso observamos o fenômeno da "Ter'
r'a Caída!!muito comum nestas inundações.

A nossa chegada ao seringal efetuou-se precisamente-as 11:OOh e em seguida nos dirigimos a sede do seringal a procura
do Sr. Raimundo. Em seguida almoçamos e logo após, coLhernes.: infor

-maç oe s,

.,......•..••..-..,
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À tarde iniciamo~
·que se sucederam por um período
estradas da colocação central.

a coleta de duas matrizes em dias
de 3 dias. A coleta foi feita em4

3.8.1 - Retorno do Seringal Bom Jardim

Haviamos dispensado o bateleiro, e acertamos o seu re
torno no dia 12 de outubro, s~bado, o mais cedo possível, a fim de
embarcarmos para Porto Velho.

Conforme haviamos combinado às 6:00h da manhã a embar
cação chegou. No período de retorno foram gasto 5 horas de viagem,
pois estavamos subindo o rio. 'Na segunda-feira providenciamos a em
balagem e ~ embarque do material p~ra Belém e 'marcamos a passagem
do grupo para o dia 15 de outubro com destino a Rio Branco.

3.8.2 - Situação Atual do Seringal Bom Jardim

o seringal BOM JARDIM encontra-se situado a margem e~
querda do Rio Madeira que dista cerca de 25 km da cidade de Porto
Velho. O seringal é de propriedade do Sr. Hermelindo Brasil e no mo
mento encontra-se arrendado ao Sr. Edgar Brasil, irmão do mesmo.

Existe no seringal cerca de 3 colocações o que o tor
na relativamente um seringal pequeno, para um total de 10 seringuei
ros, cuja maioria reside na ~rea da sede. As estradas que compõem
as colocações possuem n~mero muito grande de ~rvores e muitas vezes
h~ necessidade de 2 seringueiros por colocação.

A sua intensidade de corte difere dos demais
gais por ser em n~mero de 3 cortes por semana.

serln

O seringal se encontra em terrenos de v~rzea
que as ~rvores não se apresentam bastante desenvolvidas.

sendo

-12-

VINCULADA AO ~IlNISTl~RIO DA AGRICULTUHA



EMBRAPA

Q seringal est~ apresentando uma queda de produç~o
acentuada de ano para ano, devida ao êxodo de seringueiros pOlS se
gundo o Sr. Raimundo, administrador, o seringueiro nao quer mais
cortar preferindo muitas vezes outras ocupaç~es. Em anos anteriores
sua produç~o chegou a atingir 12.000 kg/ano, o que atualmente, devi
do a carência de seringueiros, estima-se em 2 toneladas para o ano
de 1974.

3.9 - INFORMAeUES GERAIS SOBRE OS SERINGAIS DE RONDÔNIA

Estima-se que em Rond3nia, existe aproximadamente 200
seringais, sendo 120 destes n~o registrados na ACAR. Com uma média
de 50 seringueiros por seringal',observa-se que este número vem di
minuindo cada ano com o êxodo do seringueiro em procura da cidade .

.Através da ACAR-RO a SUDHEVEA financia a recuperaç~o
de seringais nativos e a formação de seringal de cultivo. Em setem
bro de 1974 através do mapa informativo mensal da ACAR-RO o movimen
to de propostas e projetos com financiamento pelo PROBOR apresentou/.• \.um numero de 23 projetos de recuperaç~o de seringais nativos em exe
cuç~o, com 659 colocaç~es abertas. J~ em formaç~o de seringal de
cultivo existe um projeto em execuç~o, sem nenhum hectare plantado

..•pOlS o referido encontra-se em fase de preparo da area.

Em relação a projetos contratados, ou seja, projeto
com parcelas j~ liberadas aprovados, existe um número de 23 em recu
peraç~o de seringais nativos, com um total de 1.177 colocaç~es.
Quanto a formação de seringal de cultivo existe um com 200 ha ePro
jeto 74 no Município de Guajar~ t1irim)e recentemente 42 ha eProj~
to 74-75 no mesmo Município).

Em conversa mantida com o Dr. Dam~sio Coutinho atual
executor do Programa ACAR-SUDHEVEA existem v~rios problemas encon
trados em relaç~o aos seringais nativos que impossibilitam o anda
mento dos trabalhos abaixo enumerados:
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comum nos seringais das regi6es de colonizaç~o do
INCRA.

b) INUNDAÇÃO - Principalmente nas regi6es em margens
de rios, o qual muitas vezes com as cheias causam
a sarda do seringueiro da colocaç~o, onde muitas
vezes este n~o volta, permanecendo a colocaç~o pa
ralizada.

c) ACESSO PARA SUPERVISÃO - Em seringais de
distância impossibilitando o andamento do
lho de supervis~o.

grande
traba

Para a implantaç~o de seringais de cultivo a
possui atualmente:

ACAR-RO

2,8 ha de Jardim clonal
23 ha de viveiros

O material clonal previs-to para a implantação destes
projetos, já disponrvel, é o IAN 717, Fx 3899, IAN 873, Fx 2261 e
Fx 3810.

Na parte de assistência técnica aos projetos em anda
mento, até outubro de 1974, existia o seguinte quadro:

-14--
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Quadro 2 - Assistência técnica aos
projetos em andamento

------------------------ ------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------
QUALIFICAÇÃO

QUANTIFICAÇÃO
PORTO VELHO VILA DE RONDÔNIA GUAJARÁ MIRiEM

Eng? Agr?
Téc. Agrícrla
Aux. Administrativo
Viaturas
Lanchas
Capataz
Mot. de Lancha
Enxertador

1

1

3

2
2

1

2
3

1

2

1

2

1 1

=======================================================~===========..•.

4 - CONSIDERAÇOES GERAIS SOBRE OS TRABALHOS REALIZADOS NO ESTADO DO
ACRE

Prosseguindo o
gunda etapa da expediç~o, no
tendo como ponto de partida a
os primeiros contactos com os

roteiro previamente estabelecido a se
Acre teve inIcio no dia 15 de outubro

cidade do Rio Branco onde
membros da ACAR-ACRE.

efetuamos

4.1 - ENTENDIMENTOS (INSTITUrçOES CONTACTADAS)

4.1.1 - ACAR-ACRE

À tarde, precisamente as 15:00h, horário local, nos
dirigimos a ACAR para entrar em contacto com o pessoal quanto as
possibilidades e meios capazes de nos conduzir aos seringais. Fomos
recebidos por Dr. Francisco das Chagas Ávila Paz o qual relatou a
situaç~o atual dos seringais nativos do Acre e as possibilidades no
futuro quanto a substituiç~o destes seringais pela implantaç~o de
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plantio racional.

Depois de urnaligeira exposição dos nossos objetivos,
sugeriu fazermos urnabusca descendo o Rio Acre, visitando os serin
gais que margeiam o referido rio. Desta forma nos colocou a lancha
do Programa ACAR-SUDHEVEA à nossa disposição durante o período ne
cessário à coleta.

Fornosconvidados para visitar (18/10) o novo viveiro
instalado no Km 65 e jardins clonais que atenderá ao programa do
plantio raeional a cargo da referida instituição atrav~s financia
mento da SUDHEVEA. Fornosacompanhados pelo Agrônomo Pe dr-o Brito Cou
tinho responsável por este trabalho.

o viveiro ocupa urnaárea de "32 ha com um total esti
mado em 1.450.000 mudas a serem enxertadas, tendo como início o mês
de dezembro. Podemos observar um bom estado fitossanitário. são rea
lizadas pulverizações semanais com DITHANE M-45 e uma pulverização
mensal com BENLATE.Yem obedecendo regularmente todas as práticas ro
tineiras de tratos culturais.

Depois de percorrermos todo o Vlvelro nos dirigimos
ao Jardim Clonal onde existe todo o acervo de material clonal a ser
enxertado. Partimos em seguida para a ACAR onde ficou mais uma vez
confirmada a nossa vlagem para o dia seguinte às 7:00h.

4.2 - SERINGAIS DO BAIXO RIO ACRE

Conforme o nosso acerto às 7:00h aguardavamos a chega
da do t~cnico agrícola Leônidas de Assis que seria um dos nossos
acompanhantes, por ser um grande conhecedor dos seringais que mar
geiam o Rio Acre.

Às 9:30h efetuou-se a chegada do mesmo e em carro for
necido pela ACAR fizemos o transporte do nosso equipamento at~ o
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porto onde a lancha se encontrava. fDevido a carência do óleo Die
seI para abstecimento do motor da mesma e a cidade encontrar-se em
falta do prodúto, foi motivo mais uma 'vez do atraZo da nossa Vla
gemo Dessa forma nos di r-Lgi rnos aos órgãos federais como nrCRA que
?oderia nos emprestar o referido produto, o que nos foi negad~
pois n~o trabalhavam com o mesmo. Em seguida partiDos para o Hotel
a fim de aguardar~os uma se8unda deci~ãoda ACAR. Finalmente a nos
sa partida foi realizada no mesmo dia ~s 17:30h quando o referido
problema foi solucionado.

o percurso durou aproximadamente dois dias. Visitamos
todos os seringais que margeiam o rio Acre segundo o roteiro forne
cido pela ACAR até o distrito de Rio Branco denominado Porto do
Acr~ o qual dista cerca de 18 horas da cidade de Rio Branco. Sali
entamos que nao fomoS bem sucedidos durante o referido. percurso
pelos seguintes motivos abaixo assinalados:

a) A ausência de seringais de produção satisfatóri~
digna de coleta segundo informações de seringuei
ros inerentes aos seringais.

b) A substituição de seringais nativos pelas fazendas
de pecuária, sem interesse nenhum dos novos pr,S2.
prietários na exploração da borracha.

c) Loteamento dos seringais por parte do órgão Vlncu
lado ao Governo.

Para uma melhor visão do problema faremos uma sintese
destes seringais visitados tomando como base as informações dos se
ringueiros que possuem ou possuiram algum vínculo com estes serin
gais.
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4.2.1 - Seringal Panorana

Encontra-se atualmente vendido ao Governo para lotea
mento. Parte das colocações não existe mais e as existentes não es
tão sendo exploradas.

4.2.2 - Seringal Belo Jardim

Encontra-se na mesma situação
mente, segundo informações do Sr. Gentil,
uma gleba no antigo seringal. Atualmente
pequeno criatório de animais.

do discutido anterior
um dos exploradores de

o mesmo dedica-se a um

4.2.3 - Seringal Liberdade

Encontram-se em igual situação.

.., 4.2.4 - Seringal Catuaba

Fomos informados pelo Sr. José da Silva, quanto as di
ficuldades de comercialização do produto que o seringalista vem so
frendo em relação a saída do produto clandestinamente sem um prê
V10 conhecimento do seringalista. Isto, segundo o administrador,
vem ocorrendo de dois anos para cá com a abertura da nova estrada
que dista aproximadamente 2 km da sede. A produção de 1971 foi de
12.000 kg. Em 1972 baixou para 6.000 kg. Lxiste no mesmo 300 colo
caçoes onde 70% destas permanecem vagas. Segundo o mesmo "o serin
gueiro não quer mais cortar seringa". Visitamos duas colocações
que segundo afirmação do seringueiro responsável nao existem serin
gueiras produtivas.

r 4.2.5 - Seringal Qu;xada

Segundo informação da ACAR o qual pudemos constatar
é um dos seringais mais organizados da região. Não pudemos coletar
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por não estar presente o gerente do mesmo, o qual chegaria atar
de.

4.2.6 - Seringal Livramento

Fomos recebidos pelo Sr. Jonas administrador do serin
galo Depois de expormos nossos objetivos fomos informados da ine
xistência das citadas plantas. O seringal está arrendado a 4 serin
gueiros que contribuem com 10% da produção como forma de pagame~
to. Foi um dos menores seringais visitados pois possuem somente 4
colocações.

4.2.7 - Seringal Nova Olinda

Fomos informados a procurar o Sr. Nonato. Através de
sua filha presente na colocação soubemos que o mesmo estava ausen
te e somente chegaria à tarde. Observamos a ausência de Tapiri pró
Xlmo a casa e concluimos que o mesmo não explorava o seringal.

4.2.8 - Seringal Baixa Verde

No referido seringal fomos encaminhados por intermé
dio do seu administrador à colocação mais próxima cujo seringueiro
encontrava-se ausente. Informações, através sua esposa, o mesmo
chegaria às 14:00h. Resolvemos desta forma esperá-lo. Depois de aI
gumas horas o mesmo chegou com uma produção de 12 litros para uma
estrada de 150 plantas. Concluimos desta forma a ausência de serin
gueira altamente produtivas, o que foi confirmada pelo seringueiro.

4~2.9 - Seringal Novo Horizonte

Encontra-se vendido a um investidor de Minas Gerais
segundo informação de um dos empregados do antigo seringal.
uma área de 6.000 ha. Com 17 colocações em épocas remotas,

Ocupa
atual

-19-

VINCULADA AO ~ll"ISTÉRIO nA ACRICULTURA



EMBRAPA

mente o mesmo permanece estacionário sem nenhuma exploração até o
momento.

4.2.10 - Seringal União

Fomos informados de que o Gerente encontrava-se ausen
te. Desta forma resolvemos dar prosseguimento a nossa viagem.

4.2.11 - Seringal Humait~

Depois de explanarmos nossos objetivos fomos informa
dos da ausência das referidas plantas. Em seguida o gerente nos en
caminhou a 3 colocações confirmando a informação previamente rece
bida. O seringal possui aproximadamente 60.000 ha, com 60 coloca
ções. Constitue um dos poucos seringais em funcionamento nesta re
glao. A produção gira em torno de 12.000 kg anual~ mas nos ~ltirnos
anos vem caindo acentuadamente.

4.2.12 - Seringal Bom Destino

- ..Atualmente o mesmo nao explora as serlnguelras eX1S
tentes. Informações recebidas até o ano passado o mesmo pertencia
a Ind~stria Beneficiadora de Borracha a BONAL S/A. Ignoramos a ca~
sa, mas o mesmo foi vendido parte a um grupo paulista com o objeti
vo de transformá-lo em pastagens para pecuária. Outrora possufa
in~meras colocações com um número indefinido de seringueiros. Já
desanimados quanto a referida coleta resolvemos desta forma, fazer
ponto de parada no pr6ximo povoado denominado Porto do Acre, pois a
esta altura jâ estavamos decididos a abandonar totalmente os serun
gals localizados às margens do Rio Acre.

r 4.3 - PORTO DO ACRE

O povoado de aproximadamente 3.000 h ab it ant es consti
tue um dos distritos de Rio Branco. Resolvemos desta forma tomar
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informaç~es locais quanto aos seringais existentes na regi~o. Fo
mos recebidos por Sr. Mamede Caruto da Silva sub-prefeito local, o
qual após explanarmos nossos objetivos, fomos encaminhados a um ex-
seringueiro atualmente funcion~rio da prefeitura que nos encaml
nhou a uma colocaç~o de seu conhecimento, onde existia 3 plantas
com produç~o superior a 2 litros de produç~o. A referida colocaç~o
denominada "Ia. barraca" faz parte do seringal Caqueta que dista

•.. -18 Km da margem do Rio Acre. Fizemos o percurso eD 3 horas a pes,
atrav~s de varadouros, levando todo o material necess~rio.

A referida coleta foi inicia~a na manh~ do dia se~ul~
te e as 10: OOh iniciamos o nos so retorno a Porto do Acre.. .11.0 che
garmos dispensamos a lancha da'ACAR e resolve~os na manh~ seguinte

.retornar por vi~terrestre no 3nibus Porto Acre a ~io Branco, p01S

desta forma recuperariamos o tempo perdido nos serin8ais em que
n~o houve coleta.

4.4 RIO BRANCO NOVOS CONTACTOS

Chegamos às 11:30h e encontramos o Sr. Aké Assis que
atualmente ocupa o cargo de Diretor Botânico do Instituto Florísti
co da Costa do Marfim. O Desmo chegou com a finalidade de se inte
grar ao grupo, com o objetivo de fazer um estudo sobre a Flora Ama

~ .zonlca.

À tarde providenciamos o despacho do material coleta
do para Belém, e em seguida partimos para a ACAR,a fim de comunl- .car a nossa chegada e ao mesmo tempo ,acertarmos a nossa prOXlna
via8em. Desta forma o próximo seringal a ser coletado seria o MER
CÊS.

4.5 ~ SERINGAL MERCrS

A nossa partida para o seringal Mercês estava prevl~
ta para as 8:30h do dia 22 de outubro. A ACAR nos colocou a
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disposiç~o urnarural, mas tendo em vista o ingresso de mais um com
.ponente ao grupo, solicitamos uma viatura ao INCRA onde fomos aten

didos pelo Dr.Cleber da Siiva Dias, atual Delegado Regional e Coor
denador de Despesas do referido órg~o ..Tendo em vista a necessida
de de revis~o da referida viatura, a qual necessitava de algumas
horas, decidimos .partir no dia seguinte.

A nossa viagem foi efetuada às 8:00h da manh~. O se
ringal acha-se situad6~ às margens da estrada Rio Branco - Sena Ma
dureira, (Km 55) gastando-se no percurso 60 minutos. Ainda pela ma
nh~ mantivemos uma pequena reuni~o com o filho do proprietário, o
Sr. Antoni.oEscocio de'Farias Filho, que atualmente é responsável
pela administração do seringal.

Permanecemos 6 dias no mesmo onde efetuamos coleta em
11 seringueiras, cuja produç~o variou em torno de 1 a 2,5 litros.
Retornamos dia 27 em 5nibus da linha Sena Madureira - Rio Branco.

4 . 5 . 1 - ~i tua ç ã o a tua 1 dos e r i n 9 a 1 Me r c ê s

Possuidor de wna área de 320.000 ha, atualmente o se
ringal constitui uma fonte de investimento para o seu proprietá
rio. Este pretende dedicar parte da área em pecuária onde existem
300 ha de pastagem e parte na exploraç~o racional da Borracha, o
qual já se encontra com a área preparada para a implantaç~o de 100
ha financiado pela SUDHEVEA, com assistência técnica da ACAR-ACRE.

Atualmente o seu proprietário n~o tem interesse na ex
ploraç~o do seringal nativo. Os quarenta seringaeiros que atualmen
te ocupam as antigas colocações s~o aut5nomos podendo comerciali
zar seu ?~O~uto livremente.
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4.6 - SERINGAL sAo JOSr

Após retorno.a Rio Branco,entramos novamente em enten
dimentos com ACAR-ACRE quanto as informações de acesso no seringal
S~o Jos~, o próximo a ser coletado.

Em conduç~o fornecida pela ACAR, partimos de Rio Bran
co com destino ao referido seringal. O percurso até o Km 175 foi
de 3 horas aproximadamente. Após contacto com pessoas encontradas
fomos informados de que do Km 175 até o S~o José levariamos cerca

)

de 3 horas de viagem à p~s, cerca de 18 Km. Desta forma provide,!2
ciamos um mateiro e um animal a fim de que transportasse parte do
material até a sede do seringal onde se encontrava o gerente, Du
rante o percurso houve muita chuva fazendo com que'fizessemos o
percurso em malS de 3 horas.

O Sr. Álvaro, Gerente do seringal, embora estivesse
com malária, nos possibilitou todas as condições possíveis de alo
jamento e materiais a fim de nos dirigirmos às colocações. Percor'
remos tres destas e coletamos 16 matrizes que variaram em torno de
1 a 3 litros. Permanecemos no seringal cerca de 4 dias, tempo sufi
ciente para efetuar a referida coleta.

Retornamos no mesmo dia em ~nibus local que faz a li
nha Porto Velho - Rio Branco.

4.6.1 - Situaç~o atual do Seringal são Jos~

Situado no Km 175 à margem esquerda da Rodovia Rio
Branco - Porto Velho, como a malorla dos outros seringais, foi ven
dido à pecuaristas do sul do país. O Sr. Maximo Damasceno, arrenda
tário do mesmo permanece sendo até o momento.

A produç~o média anual gira em torno de 35.000 kg de
borracha por ano. Segundo informações do Sr. Álvaro, espera-se uma
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produção superlor a 40.000 kg para o ano em curso. O mesmo dispõe
de 28 colocaç~es, sendo que 17 permanece em pleno funcionamento.

4.7 - INFORf'lAÇOES GERAIS SOBRE OS SERtNGAIS DO ACRE

Existe no Acre cerca de 600 seringais com um número
efetivo de aproximadamente 15.000 seringueiros. A produção anual é
da ordem de 11.000 'toneladas, o que de ano a ano vem caindo grad~
tivamente, como consequ~ncia da substituição dos seringais nativos
por fazendas de pecuária.' Dados fornecidos pela ACAR, no ano de
1972) conforme podemos observar no Quadro 3 existia em 7 municípios
total de:

7.07 seringais
79.492 estradas..10.463.476 arvores

15.463.900 ha
0,685 árvores/ha

575 árvores/colocação

O número de seringueiros vem diminuindo cada ano, ten
do como uma das causas principais a venda de seringais.

Através da ACAR-ACRE a SUDHEVEA financia a recupar~
ção de seringais nativos e a formação de seringais de cultivos. Po
demos observar no Quadro 4, 21 seringais foram financiados em 1973
num total de 589 colocações. Já em relação a seringais de cultivm,
em 1974 foram financiados 17, num total de 1.130 hectares. Para
atender aos referidos projetos a ACAR possui um viveiro de 32 hec
tares com um total estimado em 1.450.000 mudas. A operação de en
xertia está prevista para o início de dezembro.
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5 - GENERALIDADES SOBRE AS COLETAS NO ACRE E RONDÔNIA

No Território Federal de Rondônia foram coletadas 30
matrizes, enquanto no Estado do Acre foram ta~)ém coletadas 30, cu
jas proquções variam em torno de 1 a 9 litros conforme o esquema
abaixo:

14 matrizes - 1,0 litros
10 matrizes - 2,5 litros
16 matrizes - 2,0 litros

7 matrizes - 2,5 litros
7 matrizes - 3,0 litros
1 matriz - 3~5 litros
3 matrizes - 4,0 litros
1 matriz 8,0 litros
1 matriz - 9 ,O litros

As circunferências, a 1,00m do solo, varlaram de 0,80
a 5,00 de circunferência mínima e circunferência máxima, encontra-
das nas matrizes coletadas conforme os quadros 8 e 9.

o nGmero de painéis está em funç~o da circunferência
do tronco o qual duas dest as chegaram a pOSSUlr até 10 destes, corno
é o caso das matrizes 26 e 32 coletadas em Rondônia.

As disposições dos painéis obedecem aos cortes da es
querda para a direita (ED), da direita para a esquerda (DE), Espi
nha de Peixe (EP) podendo ser cortados de cima para baixo corno de
baixo para cima. Uma seringueira pode apresentar todos estes tipos
de cortes.

Quanto ao aspecto fitossanitário das matrizes coleta- 3

das no Acre e Rondônia, de uma maneira geral apresentaram urna lnCl
dência relativamente baixa de Microcyclus ulei. Este aspecto já
era de se esperar pois como sabemos, os seringais nativos em geral
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nao -sao severamente atacados pelo referido patógeno.

Já em relação ao fungo Catacauma huberi muito· comum
nos seringais nativos da Amazônia, foi encontrado na matriz 40, co
letada em Rondônia e nas matrizes 3G, 60, 69 e 80, coletadas no
Acre. Um caso de Brown Bast (seca do painel) foi evidenciada na ma
triz 20, colet~da em Rondônia.

Belém, 18 de novembro de 1974

-S-..~ j
.....PÂUL~~ DE~~OU~A'GON~ALVESJ~

\.i'

Eng? Agr? do Instituto de Pesquisa
Agropecu~ria do Leste - EMBRAPA/IPEAL

@.~.> /~}G?'/&.:PL~L~~~.;;,::-~
J ~-cL ~.~ ;>:.

ISMAEL DE JES~11\T.oS-·VIEGAS
Eng9 Agr9 do Instituto de Pesquisa
Agropecuária do Norte - EMBRAPA/IPEAN

PG.IV/inc.-
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6. ANEXOS

6. 1 - Quadro 3 - Inofrmações sobre a exploração de borracha no Acre - Ano de
1972

==================:=====-==:=======:=~==-=:==========r=======;=~=r=:===== =:==== ======:==Numero Numero Medla Numero total Superflcle Numero Numero Produçao
de se de - . de de média porfI. .- de.. de arvores em ha.. ...MUNIC PIOS ru rigaa s arvore arvores seru.ri- serlngue~ ~
existe~ estradas por e~ !por ha gais ras ~

tes trada kgl ano ;;
u
:.:

Rio Branco 85 13.997 151 2.113.547 I 1.942.700 1,0 87 1.982 685 c
<
<Xapuri 50 5.820 148 861.360 813.700 1,058 1.178 527 c.
o

Brasiléia. 27 5.527 155 856.685 623.200 1,374 368 542 a::.~
'--

Sena Madureira 4.575.000 0,536 2.467 543 '"125 20.642 119 2.456.398 -::::
Feijó

;;:

93 9.554 118 1.127.372 1.963.200 0,574 1. 845 419 o
«

Tarauacá 163 11. 355 122 1.385.310 2.209.900 0,626 2.298 416 ~
c
<Cruzeiro do Sul 164 12.597 132 1.662.804 3.131. 20-0 0,531 2.140 378 .J
::>
uz

TOTAL ACRE 707 79.492 136 10.463.476 15.258.900 0,685 12.278 SOO· >

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,-------------------------------------

Fonte: ACAR - ACRE

tt
c::C
teeo
~
lJJ

~. -...._::-._....-'--1
ISEMBRAPA
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6.2 - Quadro 4 - Recuperaç~o de Seringais
Nativos e Plantio Serin
gais de Cultivo 1973-74

------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------- ------------------_._--

MUNIC1PIO
SERINGAIS \ COLOCAÇÃO SERINGAIS \ ÁREA (ha)

RECUPERAÇÃO 1973 PLAHTIO 1974

Rio Branco
Xapuri
I3rasiléia
Feijo
Sema Madureira
Cruzeiro do Sul
Taravacá

4 68

2 14
6 750
4 265

15 507

3

1

2

1

35
10
65

5

TOTAL 21 589 17 1130------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-28-

VINCULADi\ AO ~Jli'\ISTÉRIO fH ACRICULTURA



EMBRAPA

6.3. Quadro 5 - Mapa de enxertia

============-====================-==============-===============
MATRIZ N9 de enxertos DATA PROCED~NCIAfeitos

AC - 52 24 25/10/74 ACRE
AC - 53 10 25/10/74 ACRE
AC - 54 36 25/10/74 ACRE
AC - 55 8 30/10/74 ACRE
AC - 56 26 30/10/74 ACRE
AC - 57 6 30/10/74 ACRE
AC - 58 28 30/10/74 ACRE
AC - 59 5 30/10/74 ACRE
AC - 60 10 31/10/74 ACRE
AC - 61 37 31/10/74 ACRE

" AC 62 31/10/74 ACRE- 10
AC - 63 5 31/10/74 ACRE
AC - 64 4 31/10/74 ACRE
AC - 65 10 31/10/74 ACRE
AC - 66 18 06/11/74 ACRE
AC - 67 19 06/11/74 ACRE
AC - 68 23 06/11/74 ACRE
AC - 69 6 07/11/74 ACRE
AC - 70 7 07/11/74 ACRE
AC - 71 17 07/11/74 ACRE
AC - 72 10 07/11/74 ACRE
AC - 73 7 08/11/74 ACRE
AC - 74 30 07/11/74 ACRE
AC - 75 8 07/11/74 ACRE
AC - 76 9 07/11/74 ACRE
AC - 77 6 08/11/74 ACRE
AC - 78 18 08/11/74 ACRE
AC - 79 10 08/11/74 ACRE
AC - 80 10 08/11/74 ACRE
AC - 81 23 08/11/74 ACRE

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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MATRIZ DATA

,--------------------------------- ------------------------------------------- -------------------- -------------- ----------------
P RO CEDrN CIAN9 de enxertos

feitos

RO - 33
RO - 34
RO - 35
RO 36

RO - 37
RO - 38
RO - 39

RO - 40
RO - 41
IW - 42

RO - 43
RO - 44

RO - 45
RO - 46
RO - 47
RO - 48

RO - 49
RO - 50
RO - 51
RO - 52
RO - 53
RO - 54
RO - 55

RO - 56

RO - 57
RO - 58

RO - 59

RO - 60
RO - 61

RO - 62

03/10/74
03/10/74
03/10/74
03/10/74
04/10/74
04/10 /7l~
04/10/7l~
04/10/74
04/10/74
04/10/74
04/10/74
04/10/74
04/10/74
04/10/74
11/10/74
11/10/74
11/10/74
11/10/74
11/10/74
11/10/74
11/10/74
11/10/74
15/10/74
15/10/74
15/10/74
15/10/7l~
15/10/74
15/10/74
15/10/74
15/10/74

20
18
15

6

4

26
7

8

37
7

12
7

8

9

5

3

7
7

12
14

7

8

32

7

14
18
12

.27

11
5

RONDÔNIA
RONDÔNIA·
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA
RONDÔNIA----------------------------------------------------------------------------_._----------------------------------------------------

Obs.: O referido material encontra-se enxertado em viveiros da Fa
cu1dade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP).
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6.4 - Quadro 6 - Seringais, colocações e
estradas coletadas em 197~

------------------------r---------------r----------------r------------------[------------ --------------- ---------------- -------LOCAL _ SERINGAL COLOCAÇOES ESTRADA COLETA
Território Canarana Canarana Sede 3
Federal de Tacy 2
Rondônia Escondido 2

Cachoeiro 3
Boa Vista Nova 1

Centro 1
Trinta e Oito De Porta 1
David De Porta 1

Setenta- Hor-ada Nova
Vista Alegre
Nova Vitória

Bom Jardim Centro

••

De Porta 1

7 Léguas 3

Serra 4

Aidê 1

Cacimba 3

Varador 3

Campinho 1

Taquari 3

Ch i.co Patrício 6

Jarina Velha 3

Jacaré 2

Escada 2

Nova 2

Porta 4

Centro 2

Porta 6

Estado do Caqueta la. Barraca
Acre

Hercês Joazeiro

são José Pedro Antonio

Olho DI Áp;ua

República
=================================================================

-31-

VINCULAnA AO ~II:-';ISTJ~RIO nA AGRICULTUI~A



6~5 - Quadro 7 - Seringais visitados no Territorio Federal de Rondonia e tstado do Acre - 74

Área I Colocações Árvores Produção (kz/anc)Seringal Região Colocações Colocações Situação
(ha) Existentes Funcionament Visitadas Coletadas Arrterdcres Atual Atual

Canarana Jaru-Rondonia 61. 800ha 47 37 4 14 12.000 16.000 Exploração
Setenta J~-Rondonia 80.000ha 600 40 3 8 - - Exploração
Bom Jardirn t"JargemP.a.deira

Rondonia - 3 3 2 8 10.000 2.000 Exploração
Panorana p,apgem R.Acre-

p.c. - - - - - - - Loteamento
Belo Jardim " - - - - - - - Loteamento
Liberdade " - - - - - - - Loteamento
Catuaba " - 300 100 - - 8.000 6.000 Exploração
Quixada " - - - - - - - Exploração
Livremerrto " - 4 4 - - - - Exploração
Nova 01inda " - - - .- - .- -
Baixa Verde " 150.000 14 14 3 - 10.000 6.000 Exploração
Novo Horizonte " 6.000 17 4 1 - 12.000 5.000 Subst.p/Pecuária
União " - w - - - - -
Hw.aita " 60.000 60 60 3 - 12.000 - Exploração
Bom Des tzino " - - - - - - - Subst.p/Pecuária
Caqueta Porto do Acre-

Acre 20.000 45 17 1 3 60.000 6.000 I • ~'açao
Mercês Rodovia R.Bran

00-Brasília - 320.000 600 40 2 li 350.000 10.000 Pecuária e S.P~cional
são José Rod. Rio Branco

P. Velho 35.000 28 17 3 16 34.000 40.000 Futura Sobst.Pecuária

""'.
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6.6 - Quadro 8 - RELAçAO DAS MATRIZES COLETADAS EM RONDONIA

-
t1A.:TRIZNill'rsRO I 33 34 35 36 37 38 39 40

- Seringal Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana
- Colocação Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana
- Estrada. Cachoeira Cachoeira Cachoeira Tacy Sede Sede Sede Tacy
- Distância (hora) 0,25 0,09 0,03 0,25 0,03 0,03 0,10 0,40
- Produção Média da E~

trada (litros) 32,0 32,0 32,0 30,0 35,0 35,0 3S,0 30,0
- NÚlrero de Árvores da

Estrada 140 140 140 150 190 190 190 150
~- Circunferência (m) 2,60 2,85 2,15 2,45 0,95 1,73 1,90 1,65 {r ro

- Fuste (rn) 26,0 22,0 16,0 20,0 18,0 10,0 18,0 14,5 ~.
,I:J

~ f"
- Espessura de casca (rrm) 15,0 14,0 10,0 12,0 10,0 11,0 10,0 8,5 ;.;:

\ \. )

- Produção da J"!.atriz
_.,

(1) 3,0 2,5 3,0 4,0 2,0 2,0 2,0 2,0 <O TI

~- í'- Número de Painéis 3 ~ 3 4 2 2 2 2 -" J'

- FreqUência de Corte/dias ': , -.J .,3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 - " .......N.•..~,..:
- ~~tura dos Painéis (m) 0,70 0,10 0,85 0,75 0,25 0,5& 0,66,084 1,03 1,10 0,96 1,00 2,0 3,0 1,10 0,40 0,02 0,03

0,12 0,25 1,40 0,90
- Disposição dos Painéis DE DE DE ED DE DE ED ED ED ED DE ED DE DE ED ED ED ED DE ED DE

ED
I

- Extensão dos Painéis 0,45 0,40 0,35 0,35 0,35 0,34 0,30 0,27 0,38 0,35 0,45 0,40 0,35 0,35 0,31 0,30
0,45 0,39 0,35 0,34 0,29 0,30

- Estado Fitossa~itário Bom M.u1ei Bom M.ulei e ca Bom M.u1ei Bom M.u1ei
tacawra

- Altura da Coleta (m) 30,0 36,0 27,0 30,0 26,0 26,0 28,0 29,0
- Tempo Gasto (minutos) 30,0 28,0 40,0 35,0 30,0 35,0 17,0 23,0
- Coloração da Casca Roxa Vermelha Vermelha Roxa Roxa Roxa Roxa Roxa

.L

-<I
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Continuação
~

MATR:Z N-G11ERO 41 42 43 44 45 46 47 48
- Seringal Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Canarana Seringal 70 Seringal 70
- Coloração Canarana Canarana Boa Vista Boa Vista Trinta e Oito David Morada Nova Vista lüegre
- Estrada Escondido Escondido Nova . Centro Porta Porta Porta Sete Léguas
- Distância (hora) 0,20 0,05 0,30 0,30 1,0 3,30 0,10 0,23
- Prcdução Media da Es~~

da (litros) 30,0 30,0 31,0 35,0 35,0 35,0 35,0 30,0
- Número de fi:rvoresda es

trada 180 180 183 136 180 140 140 190
- Circunferência (rn) 2,0 2,40 3,46 2,36 2,91 3,00 2,80 2,0
- Fuste (rn) 17,0 16,0 19,0 22 ,0 21,0 18,0 30,5 22
- Espessura de Casca (mm) 11 13 12,5 12,5 15,0 12,0 10,0 11,0
- Prcdução da l"Btriz (1) 3,5 4,0 2,0 2,5 8,0 9,0 2,5 6,5
- NÚmero de Painéis 3 4' 5 4 4 5 10 3
- FreqUência de Corte/dias 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3n 3/3
- lütura dos Painéis (m) 0,75 0,85

0,90 0,90 0,87 0,72 1,19 1,26 1,22 1,13 1,23 1,30 1,40 1,702,10 1,70 1,65 1,45 2,15 2,00 1,10 1,17 1,07
0,90 1,20 1,12 1,23 1,16 1,60 1,701,80 1,15 2,00 0,20

1,75 0,23 0,30 0,06
0,12

- Disposição dos Painéis EP DE EP DE DE DE ED DE DE ED ED ED ED DE EDED ED DE ED DE DE DE DE ED DE ED ED ED DE DE ED DE
ED DE EP ED EP ED EP

- Extensão dos PaL~éis 0,30 0,25 °,30 O, 30 O,30 0,30 0,31 0,27 0,26 0,24 0,15 0,12 0,11 ~9 O ,20 0,34 O,;B0,33 0,35 0,30 0,35 0,36 0,40
0,19 0,30 0,31 0,33 0,30 0,32 0,35 0,32 0,26 0,25 0,22

0,40 0,23 0,30
0,25

- Estado Fitossanitário B.B.Painel Bom M.ulei M.ulei· M.ulei Bom Bom Bom
- Altura da Coleta (rn) 30,0 35,0 34,0 29,0 32,0 24,0 35,0 30,0
- Tempo Gasto (minutos) 25 43 30 20 15 15 20 20
- Coloração da Casca Roxa Vermelha VerrreIha Branca Roxa Vermelha Branca Branca
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MATRIZ NÜl-lERO 49
I

50 51 52 53 I 54 54 56
- Seringal Setenta ,[setenta Setenta Setenta Setenta Setenta Bom Jardim Bom Jardim
- Coloração Vista Alegre Vista Alegre Nova Vitoria Nova Vito- Nova Vitoria Nova Vitoria Centro Centro

ria
- Estrada ISete Léguas ISete Léguas Serra Serra I Serra Ivarador I Aidê

I
Cacimba

- Distância (hora) 0,03 0,20 0,05 0,12 0,20 0,25 0,10 0,30
- Produção rrédia da Estra

da (Litros) - 124,0 1 24,0 1 32,0 I 32,0 I 32,0 I 24,0 I 20,0 I 22,0
- NÚrrero de Árvore da Es

trada 190 190 250 250 250 159 355 225
- Ci.rcunferencí.a (rn) 2,30 1,50 2,56 2,50 4,85 5,0 3,20 1,41
- Fuste (m) 21 24 23 24 4,85 5,0 3,20 1,41
- Espessura de Casca (rrrn) 12,5 12,0 13,0 15,0 13,0 10,0 10,0 11,0
- Produção da Matriz (1) 2,0 2,0 2,5 2,0 3,0 4,0 2,0 1,5
- NÚT.ero de Painéis 4 3 6 4 10 8 4 2
- FreqUência de Corte/dias 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 2/2 2/2
- Altura dos Pair~is (m) 0,35 1,32 1,08 0,66 0,45 1,0 Ó,30 0,78 1,04 0)0 0,80 0,90 0,85 105 1,35 2,00 1,7 5,85 5,50 6,00 0,63 0,05

0,30 0,28 1,10 0,12 0,25 0,40 1,50 0,83 0,95 1,00 0,9~ 1,10 1,15 1,3J 2,00
0,90 0,88 0,70 0,60

- Disposição dos Painéis IDE ED DE DE ED DE ED ED DE ,DE ED ED DE DE DE ED ED DE DE DE DE DE ED ED ED ED IDE DE ED DE I DE ED
ED DE DE ED ED DE ED ED ED

- Extensão dos Painéis (m)10,44 0,29 0,28 0,35 0,35 0,28 0,25 0,32 O ,24 0,30 0,30 0,28 0,29 0,25 0,60 0,45 0,3~0,30 0,30 0,30 10,30 0,30
0,50 0,33 O ,20 O, 30 0,30 0,20 0,25 O ,31 0,30 0,30 0,2 0,30 0,25 0,3 0,30

0,30 0,28 0,230,20
- Estado Fitossanitário Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom M.ulei
- Artura da Coleta (m) 32,0 28,0 32,0 25,0 34,0 28,0 26,0' 25,5
- Tempo Gasto (minutos) 25 20 33 30 32 100 25 13
- Coloração da Casca Branca Vermelha Branca Roxa Roxa Roxa Branca Vermelha
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62t-'ATRIZNÚMERO 57 58 59 60 61
- Seringal
- Colocação
- Estrada
- Distância (hora)
- Produção Média da Estrada

(litros)
- NGmero de Árvores da Es-

trada
- Circunferência (rn)
- Fuste (rn)
- Espessura da Casca (om)
- Produção da Matriz (1)
- Número de Painéis
- Freqtl.ênciade Corte/dias
- Altura dos Painéis (m)
- Disposição dos PaL,éis
- Ext~,são dos Painéis (m)
- Estado Fitossanitário
- Altura da Coleta (rn)
- Terr~ Gasto (minutos)
- Coloração da Casca

Bom Jardim
Centro
Cacirrba
0,05

22

225
1,52
20
7,0
1,5

2

2/2

0,90 0,10
DE ED
0,27 0,32

Bom
25
15
Branca

Bom Jardim
Centro
Cacimba
0,10

22

225
1,85
16
7,0
1,5

3

2/2
1,40 1,50 1,67
ED DEI ED
0,21 0,25 0,20

Bom
22

32
Vermelha

Bom Jardim
Centro
Varador
0,10

36

365
1,60
14
9,0
1,0

2
2/2

2,50 0,02
ED DE
0,23 0,30

Bom
24
25

Vermelha

Bom Jardirr.
Centro
Varador
0,05

36

365
1,04
10
7,0
1,0

2

2/2
2,50 0,10
ED DE
0,25 0,22
M.ulei

16
20

Roxa

Bom·Jardim
Centro
Varador
0,15

36

365
1,55
20
7,0
1,0

2
2/2
1,42 1,83'
DE ED
0,20 0,20
Catacauma M.ulei

24,5
20

Roxa

Bom Jardim
Centro
Campinho
0,05

20

225
2,46
16
7,0
1,0

3

2/2

0,10 1,35 0,82
DE ED ED
0,35 0,30 0,35

Bom
27
34

Roxa
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6.7 - Quadro 9 - RELAÇÃO DAS MATRIZES COLETADAS NO ACRE

MATRIZ NÚf'IERO 52 53 54 55 56 57 58 59
I

- Ser-ingal, Caquetá Caquetá Ca.quetá Mercês Mercês Mercês Mercês Mercês
- Colocação la. Barraca la. Barraca la. Barraca .Joazeiro Joazeiro Joazeiro
- Estrada Taquari Taquari Taquari Cl:l~coPatri IiliicoPatricio f;!'toCO Patré- Chico Patricio Chico PatriéioCl. -
- Distancia (hora) 0,17 0,40 0,20 0,20 0,20 0,35 0,5 0,15
- Produção média da

Estrada (litros) 12,0 12,0 12,0 32,0 32,0 32,0 32,0 32,0
- NÚr.lerode arvores

da estrada 150 150 150 96 96 96 96 96
. Circ\.Ll1ferencia(rn) 1,60 2,82 2,40 1,80 3,80 1,75 2,83 3,15
- Fuste (m) 18,0 24,0 24,0 18,0 20,0 18,0 14,0 18,0
- Espe~sura de casca (m~) 13,0 11,0 14,0 10,0 13,0 7,0 18,0 12,:
- Produção da matriz (1) 1,0 3,0 2,0 1,5 2,0 1,5 1,5 (, ~
- NÚJTero de painéis 2 3 3· 2 4 2 3 3
- FreqUência de corte (dias) 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3
- Altura dos Painéis (m) 0,50; 1,45 0,90;0,20;0,40 1,10;0,50;1,70 0,15;0,30 0,40;0,10;0,55;0,10 0,90;1,02 0,23; 0,55;1,20 1,05; 90; 60
- Disposição dos Painéis ED/ED DE ED DE DE ED DE ED ED DE; DE ED ED ED ED DE DE DE ED ED ED
- Extensão dos Painéis (m) 0,31; 0,40 0,35;0,35;0,40 0,39;° ,40;O ,40 0,22 0,22 0,30; 0,28;0,30;032 0,30; 0,28 0,30'0;25 0,35 0,31 0,24
- Estado Fitossanitário BOM BOM REGUlAR M. ulei Catacauma M.ulei BOM BOM
- Altura da Coleta (m) I 28 36 29 26 28 18 29 27
- Tempo Gasto (minutos) 10 26 15 28 45 12 28 38
- Coloração da casca Roxa Roxa Roxa. Roxa Roxa Roxa Roxa VermaIha
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Continuação

67VlATRIZ NúMERO

- Seringal
- Coloração
- Estrada
- Distância (hora)
- Produção, Média da E~trada

(Litros)
- NÚmero de árvores da Estra

da -
- Circunferência (rn)
- Fus te (metros)
- Espessura de casca (rrrn)
- Produção da Mq.triz (1)
- N~ero de Painéis
- Frequência de corte/dias
- Altura dos Painéis (m)

- Disposição dos Painéis

- Extensão dos Painéis

- Estado Fitossanitário
- Altura da Coleta
- Tempo Gasto (Minutos)
- Coloracão da Casca

60

t"ercês
Joazeiro

61

VJercês
Joazeiro

62

Mercês
Joazeiro

~ico Patri- \Jarina Velha
~o

0,03 0,37 •

32

96
2,20
20,0
10,0
1,5
2
3/3

0,85; 0,85

ED ED

0,35 0,35

32

150
1,24
17,0

9,0
1,0
2

3/3
0,30; 1,05

DE ED

0,45 0,50

M. ulei
25·
10

Branca

2,30 1,70
17 18
11,0 8,5

2,5 1,5
6 2
3/3 3/3

0,40 0,10 0,10 0,40
0,30 2,50
2,0 0,20
ED DE ED ED ED ED
ED ED

0,44 0,45 0,55 10,40;0,40 ; 0,40 0,30
0,60;0,40 ;
0,50;0,65

Jarina Velha
0,03

32

63 64

0,45 0,40 10,50 0,40 0,40 10,35 0,30 0,35

65

Mercês
Joazeiro
Jacaré

0,05

28

96
1,90
21
7,0
1,5
2

3/3
0,50 0,60

66

são José
PecLYO Antonio
Estrada Nova

Cate.cauma
28
20

Vermelha

150
2,15
18,0
10,0

1,0
3
3/3

2",90;2,340,25

ED, ED ED

Bom
26
70

Vennelha

Mercês Mercês

DE DE

Bom
31
2S

Vermelha

são José
:PedroAntouio
Escada

1,10

18

180
2,20
20
9,5
1,0
3
3/3

0,35 1,50 1,20

DE DE DE

M. ulei
26

9
Roxa

0,23

18

198
2,00
11
7,0
1,0
3
3/3

1,00/1,50/1,00

Joazeiro lJoazeiro
Jarina Velh Jacaré

0,25 1 0,05

32 I 28

150 96

DE ED DE

Vestisios de M.ulei
24
20

Vermelha

Bom
23
22

Roxa

Bom
28
12

Roxa
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Continuação

MATRIZ NÚl1ERO 68 69 70 71 72 73 74 75

- Seringal são José são José são José são José são José são José são José são José
- Colocação Pedra Arrton.cPedro !mtonio Olho d'água Republica Republica Repub1ica repÚblica repÚblica
- Estrada Estrada nova Escada Porta Porta Porta Porta Porta Porta
- Distância .Chora) 0,15 0,15 .: 0,41 0,35 0,01 0,10 0,05 0,20
- Produção média da estrada

(litros) 18 18 30 40 40 40 24 28
- Número de árvores da estra

da 198 180 160 200 200 200 160 140
- Circunferência (rn) 2,00 3,20 2,25 0,80 2,30 1,90 1,40 1,98
- Fuste (metros) 16 18 19 13 16 11 14 22
- Espessura da casca (mm) 13,0 9,0 9,0 8,0 12,5 10,0 8,0 11,0
- Produção da matriz (Litro) 11,0 2,0 3,0 1,0 3,0 2,0 2,0 2,0
- Número de Painéis 3 3 3 1 3 3 2 3
- Frequência de corte/dias 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3
- Altura dos Painéis·(m) 1,00,1,00, 1,00,1,35,0,20 1,00,1,35,1,30 0,55 1,30,0,15,1,00 0,40,0,10 0,80 1,00 0,75 3,00 °1,10 I 0,40
- Disposição dos Painéis ED ED ED ED ED ED DE ED DE DE ED ED DE DE ED DE DE ED ED ED ED
- Extenção dos Painéis 0,40,0,30, 0,45,0,40,0,35 0,35,0,40,0,25 0,40 0,40, 0,50,0,35 0,50 0,40 0,35 0,30 0,35 0,40 0,35

0,30 0,55
- Estado Fitossanitário Bom Vestisios de Bom Myc.peuco Bom Bom Bom M.ulei (pouco)

Catacauma
- Altura da Coleta 30 27 38 16 32 39 19 27
- Tempo Gasto (Minutos) 20 10 20 9 20 15 10,0 10,0

Coloração da Casca Veme lha Roxa Roxa Roxa Vem.elha Venrelha Vennelha Roxa

(Continua)
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MATRIZ NÚ1"!ERO 76 77 78 79 80 81

- Seringal são José são José são José são José são José são José
- Colocação República Olho d'agua Olho d'agua Olho d'agua Olho d'agua Olho d'agua
- Estrada Porta Porta Centro Centro Porta Porta
- Distância (hora) 0,10 1,00 0,30 0,05 0,20 0,15
- Produção média da estr~

da (litros) 28 28 32 32 30 28
- Número de árvores da es

trada 140 170 230 230 180 180'
- Circunferencia (rn ) 2,20 1,60 2,20 . 1,00 1,90 1,60
- Fuste ( rn) 15 17 10 14 11 19
- Espessura de casca (mm) 12,0 7,0 12,0 8,0 12,0 10,0
- Produção da Matriz (litro) 3,0 1,0 2,5 '"1,0 '"1,5 "'11
- Número de Painéis 3 2 3 2 3 -
- Frequência de Corte/dias 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/3
- Altura dos Painéis ( m ) 0,65 0,70 0,90 . 3,20 3,15 O 0,50 0,10 0,20 2,00 0,70 0,25 2,05 1,00 0,90
- Disposição dos Painéis DE DE ED DE ED ED DE DE ED ED DE ED DE DE
- Extenção dos Painéis 0,32 0,35 0,35 0,35 0,50 0,45 0,40 0,40 0,35 C,65 0,55 0,35 0,47 0,45
- Estado Fi~ossanitário M.ulei Bom 0,65

Bom Bom M.ulei Catacaum M. ulei

- Altura da Coleta 30 25 16 24 15 25
- Tempo Gasto (minutos) 20,0 12,0 10,0 10,0 5,0 12
- Coloração de Casca Vermelha Branca Roxa Branca Branca Roxa
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EMBRAPA

7 - GLOSSÃrno

1 - ARRENDATÁRIO

É o seringalista que arrenda um seringal ou conside
ravelmente parte dele, ou o seringueiro (seringueiro arrenda
tário) que arrenda uma colocação isto é o conjunto da "estra
das de seringa" correspondente ao trabalho de 2 ou 3 serin
guelros.

2 - AVIAMENTO

Processo de comércio entre seringalista ê seringuei
ro que consiste no abastecimento de g~neros alimentfcios ne
cessários a manutenção do seringueiro, assim como, utilida
des de seu próprio uso no trabalho, sendo normalmente pagos
com a produção da safra.

3 - BARRACÃO

Consiste no centro ou sub-centro do seringal, utili.
zado pelo gerente, Há ainda os entrepostos que funcionam co
mo receptores dos produtos trazidos pelos seringueiros e co
mo venda de produtos de subsist~ncia para os mesmos.

4 - COLOCAÇÃO

Cada uma das parcelas onde se divide um seringal
abrangendo determinado número de "estradas do seringaltl to
dos com um mesmo centro de converg~ncia que é o local de ha
bitação dos seringueiros e do beneficiamento (defumação) do
látex colhido. f portanto a área de trabalho de um ou mais
seringueiro.
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EMBRAP/\

5 - COFDOIO OUTEOPA

·É o sistema utilizado no transporte da borrachaePE
LAS) da colocaç~o at~ a sede do seringal, sendo este efetua
do em lombos de animais, (burros ou jumentos).

G - DEFUMAÇAo

É o processo usual de coagulaç~o do l~tex, mediante
a pirogenaç~o de determinadas madeiras ou sementes de alg~
mas palmeiras (OURICURI e BABAÇU), mediante a superposiç~o~
finissimas camadas de látex coagulado sob a ação da fumaça.

7 - ENTRE-SAFRA

É o tempo em que as estradas que const i tuern uma co
locação ficam em repouso, determinada pelo perfodo chuvoso,
onde o seringueiro tem por obrigação efetuar a limpeza de es
tradas, desobstrução de varadouros, al~m de coleta de casta
nha, em ~reas de ocorr~ncia da mesma e plantio de pequena ro
ça normalmente as proximidades do seu tapiri.

8 - ESTRADA DE PORTA

É toda estrada que inicia e termina junto ao tapiri
ou casa do seringueiro.

9 - ESTRADA DE SERINGA

É o conjunto de seringueiras que o seringueiro tem
por obrigação de cortar como tarefa de um dia de serviço.

10 - ·FISCAL DE CORTE

É o elemento responsável pela in~peção da sangrla
das estradas de um seringal, controlando o ta~anho do corte,
profundidade, etc.

·-42-
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EMB. I

11 - FORNALHA OU BOIÃO

Esp~cie de forma contendo uma abertura redonda ou
estreita por onde passa a fumaça quente respons~vel pela coa
gulação do l~tex disposto sobre a "pela" em formação.

12 - HADElRA

Denominação empregada pelo seringueiro às
que se encontram em sangria numa determinada estrada.

-arvores

13 - HATEIRO

Denominação dada ao elemento responsável pela loca
lização de ~rvores virgens para abertura de novas estradas,
sendo normalmente um profundo conhecedor da região.

,
14 - MUTA

Esp~cie de escadas rústicas que o seringueiro se
utiliza para efetuar o corte a uma altura superior a dois me
tros. Isto ocorre normalmente em seringais remanescentes do-
corte por MACHADINHA, onde os pain~is normais se encontram
inutilizados para a sangria.

Pessoa encarregada de realizar o aviamento da nota
do seringueiro ao t~rmino de cada mês.

15 - NOTEIRO

Denominação dada à bola de borracha com peso
vel entre 40 a 60 kg obtida pelo processo de defumação.

. -
16 - PELA

varla
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EMBRAPA

17 - PORONGA

.Espécie de lamparina abastecida com querozene que o
seringueiro utiliza preza ã cabeça para iluminação do seu tra
jeto a percorrer durante a madrugada na operação de sangria.

18 - REAÇÃO

Denominação do corte tipo pestana quando o mesmo é
efetuado para baixo e para cima ao mesmo tempo, sendo a par
te inferior, corres pondente ao corte tipo pes tana no rrna.l-, d~
nominado de CABRESTO enquanto que o corte desse mesmo painel
em sentido ascendente é chamado REAÇÃO, comportando, dessemo
do, duas tijelas num mesmo painel. É um corte muito esgota~
te.

19 - SAFRA

É o total da produção do seringueiro no períodD de
6 a 10 meses no trabalho de sangria da sua colocação.

20 - SALDO

É o resultante da receita (PRODUÇÃO DE BORRACHA) e
despesa evidenciada no processo de avimaneto do seringal.

21 - SERINGAL

Ãrea contíGua de terra de um determinado proprietá
rio pu posseiro, com denominação e sede pr6pria, conhecidos
e reconhecidos na região, e dedicada predominantemente ã ex
ploração de seringueiras nativas nela presente.

-44-
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22 - SERINGALISTA

EMBRAPA

É propriamente a pessoa que explora um seringal ou
mais de um, como propriet~rio do mesmo, ou como posseiro, ou
ainda como arrendat~rio.

23 - SERINGUEIRO·

Ê o extrator de borracha, aquele que corta as
res da "estrada de seringa".

..•arvo

2lt - TAPIRI

Denominaç~o dada'~ habitaç~o r~stica do seringueiro
podendo ser tapada e coberta de'".p,ªlhaou com paredes de ma

'~deira e com cobertura de palhas. 4Ji; , _

25 - TARONGO

Pedaço roliço de madeira, colocado sobre o BOIÃO on
de mediante movimento rotativo, é fabricada a pela de borra
ch a ,

26 - TROPEIRO

Pessoa encarregada de levar aos seringueiros os man
timentos relacionados na nota feita pelo roteiro. O transpoE
te é feito em burros e jumentos.

27 - VAR';DOURO

Estrada r~stica de acesso e penetraç~o, a partir da
sede, até as mais distantes colocaç~es que constituem um se
ringal com objetivo de transportar o produto colhido, bem
como, levar oa aviamentos
gueiro e sua famflia.

necess~rios ~ manutenç~o do serin

M.A.-Dnu - LPEA:_ 0)
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